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NORMAS PARA CITAÇÃO NA REVISTA LUSITANIA SACRA 

 

Citações em nota de rodapé 

 

Citação de obras de carácter monográfico 

 

Ex: LEGENDRE, Pierre – Sur la question dogmatique en Occident: aspects 

théoriques. Paris: Fayard, 1999, p. 25. 

 

Ex: NETO, Vítor – O Estado, a Igreja e a sociedade em Portugal (1832-1911). 

Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1998, p. 45-52 (Análise Social). 

 

Ex: FARIA, Ana Mouta – Os liberais na estrada de Damasco: clero, igreja e 

religião numa conjuntura revolucionária (1820-1823). 2 vol. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian; Fundação para a Ciência e Tecnologia, 2006 (Textos 

universitários de ciências sociais e humanas). 

 

 

Citação de partes de obras coletivas 

 

Ex: PAIVA, José Pedro – O episcopado e a “assistência” em Portugal na época 

moderna, séculos XVI-XVII. In ABREU, Laurinda, ed. – Igreja, caridade e 

assistência na Península Ibérica (sécs. XVI- XVIII). Lisboa: Colibri, 2004, p. 167-

196. 

 

Ex: SANTOS, Luís Aguiar – Pluralidade religiosa: correntes cristãs e não cristãs 

no universo religioso português. In AZEVEDO, Carlos Moreira, dir. – História 

Religiosa de Portugal. Vol. 3: Religião e Secularização. Coord. Manuel Clemente; 

António Matos Ferreira. Lisboa: Círculo de Leitores, 2002, p. 399-501. 

 

Ex: NUNES, João Paulo Avelãs – O C.A.D.C de Coimbra nos inícios do Estado 

Novo: A revista “Estudos” entre 1922 e 1934. In SEABRA, Jorge; NUNES, João 

Paulo Avelãs; AMARO, António Rafael – O C.A.D.C. de Coimbra, a Democracia 

Cristã e os inícios do Estado Novo (1905-1934). Coimbra: Faculdade de Letras, 

1993, p. 158. 
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Citação de Textos em livros de atas 

 

Ex: LIS, Catharina – Insegurança e exclusão social: uma avaliação histórica. In 

COLÓQUIO INTERNACIONAL SOBRE EXCLUSÃO SOCIAL, Lisboa, 2000 

– Exclusão na História: actas. Org. Maria João Vaz; Eunice Relvas; Nuno 

Ribeiro. Oeiras: Celta, 2000, p. 227. 

 

Ex: THOMAZ, Luís Filipe. F. R. – Descobrimentos e Evangelização: da Cruzada 

à missão pacífica. In CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA 

«MISSIONAÇÃO PORTUGUESA E ENCONTRO DE CULTURAS», Lisboa, 

1992 – Actas. Vol. 1: Cristandade portuguesa até ao século XV: evangelização 

Interna, Ilhas Atlânticas e África Ocidental. Braga: Universidade Católica 

Portuguesa, 1993, p. 81- 129 (Colecção Memorabilia Christiana; 4). 

 

 

Citação de periódico não diário 

 

Ex: ARAÚJO,  António de – «A paz é possível»: algumas notas sobre o caso 

da Capela do Rato. Lusitania Sacra. 16 (2004) 431-463. 

 

Ex: VASCONCELOS,  Luís Fernando Palhares de – João Gonçalves 

Chancinho: cónego da Sé de Coimbra e ‘clericus regis’. Revista Portuguesa de 

História. 44 (2013) 189-213. 

 

Ex: KRIJGER, Tom-Eric – “Uma experiência interessante”: o Estado Novo 

português e o cristianismo holandês nas décadas de 1930 e 1940. Lusitania Sacra. 

39 (2019) 111-136. 
 
 

Citação de Periódico diário 

 

Ex: MAGALHÃES,  Rodrigo da Fonseca – Discurso. Diário da Câmara dos 

Senhores Deputados da Nação Portuguesa. (19 jan. 1836) 118-119. 

 

Ex: GEADA, Eduardo – A páginas tantas: espaço aberto da filosofia e do saber: a 

modernidade e a biblioteca. A Capital. (19 nov. 1987) 9. 

 
 

Citação de Arquivo 

 

No caso de uma citação de arquivo, dada a multiplicidade de organizações 

possíveis, o critério geral que deverá guiar as citações é o de partir do geral para o 

particular:  

 

Ex: Arquivo Nacional Torre do Tombo [ANTT]. Hospital de São José, liv. 9410, 

fol. 20v-21. 

 

Ex: Arquivo Nacional Torre do Tombo [ANTT]. Tribunal do Santo Ofício, 

Conselho Geral, liv. 441, fol. não numerado. 
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Ex: Arquivo Nacional Torre do Tombo [ANTT]. Colegiada de Santa Maria da 

Alcáçova de Santarém, m. 2, n.º 31. 

 

Ex: Archivio Apostolico Vaticano [AAV]. Segreteria di Stato, Epoca moderna, 

ano 1868, rubr. 250, fol. 69r-71v; 

 

 

Citação de referências online 

 

Ex: SIMÕES, Francisco – Em Roma há virgens que queimam. Acedido em: 

http://www.revistafundamentum.com/Artigos/Paginas/EmRomaHaVirgens.html. 

Consultado a 14/11/2012. 

 

 

Citação de recensão 

 

Ex: MOREIRA, António Montes – [Rec. a] MAYERES-REBERNIK, Agathe – Le 

Saint Siège face à la «question de Palestine»: de la Déclaration Balfour à la 

création de l´État d’Israël. Paris: Honoré Champion Éditeur, 2015. Lusitania 

Sacra. 39 (2019) 362-374. 

 

Segunda citação e seguintes (tenha-se em conta os exemplos completos referidos acima) 

 

Ex: NETO – O Estado, p. 45-52.  

 

Ex: SANTOS – Pluralidade religiosa, p. 399-501. 

 

Ex: ARAÚJO – «A paz é possível», p. 431-463. 

 

 

Observações gerais 

 

As palavras do título de livros, artigos, etc. devem ser grafadas tendencialmente 

com iniciais minúsculas, à exceção das palavras que pela sua natureza têm de ter 

inicial maiúscula. No caso de títulos em inglês as iniciais podem ser grafadas 

tendencialmente com maiúsculas. 

 

Ex: Dotes e casamentos: as órfãs do Porto no século XVI 

 

Ex: Logic of charity: poor relief in preindustrial Europe 

 

As citações com mais de 4 linhas devem ser colocadas em alinhamento indentado. 

Deve-se privilegiar o uso de aspas baixas «» em citações; já a ênfase de palavras 

deve ser feita tendencialmente como uso de aspas altas “” e não itálico. 
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